




























































































































































































































































tio», «solstício», «ciclo estacionai» ... ), os meses do ano (-Agosto», -Setembro», -Novem­
bro», «Oecembro»), os momentos do dia (-auroral», -amanecida», -entre lusco e fusco», 
«atardecer», «crepúsculo», -maná», -o fin do dia» ... ) emprego de advérbios ou locuçons 
de carácter temporal (<<hoxe», -ante» ... ), substantivos (-pasado», «presente», «futuro», 
«eternidade» ... ). 

Sabendo-se produto temporal (-De ti nazo I .. . I só espazo e tempo») nunca consegui­
rá eliminar radicalmente essa dicotomia na que se move o seu discurso: consciência de 
temporalidade I ánsia de intemporal idade. De aí surge o papel essencial que adquire ao 
longo do poemário a memória; pois que se a memória nos permite manter essa consciên­
cia de temporalidade, porém pode tamém eliminar os efeitos que o passo do tempo pro­
duz no poeta, nos objectos, nos gestos, na humanidade. Intento de superar essa cisam 
que em nós produze a realidade dupla e cambiante, em definitiva a radical contradiçom 
do ser humano que a poesia aborda com agónico esforço. 

3.-0 Corpo. Se espaço e tempo som duas forças nucleares do discurso, ambos os 
dous definem-se por relaçom a um eu que assume por um lado a sua consciência de tem­
poralidade, ou para dizê-lo com palavras do poeta «o teu corpo é tempo», e por outro esse 
eu sabe-se parte integrante do espaço vital onae o poema sucede, ou em expressam pes­
soana onde o poema «acontece»; um eu que neste Fisterra (e a força conotativa do topó­
nimo nom anula o seu denotativo) forma parte do «ceo exultante e azul onde amo e 
san I parte da paisaxe». 

Mas esse eu nom é algo espiritual , nom é metafísico, antes palo contrário é tangível , 
matérico, é corpo em definitiva; por isso o corpo se constitui em lugar privilegiado para 
explorar, em território ideal para o gozo e a dor; corpo nom individualizado senom múlti­
plo, plurívoco, definido sinecdoquicamente particularizando elementos que se redimen­
sionam poeticamente e que adquirem um valor simbólico dentro do universo do livro: san­
gue, rosto, olhos, mans, lábios, boca, lágrimas, resíduos seminais, dedos, alento ... nessa 
lógica intena ao poema, o corpo que constrói apresenta-se de jeito fragmentário, no que 
a força da sensualidade vai dando vida, vai reunindo e desfazendo como o mar reúne e 
desfai as areas, tamém fragmentos por explorar (<<abro-me I interior ao corpo») pondo assi 
interrogantes, acordando a força que gera a palavra, o grito que todo poema é. 

Para concluir dizer que este livro confirma a poesia como acto que surge de um nom­
saber, um acto portanto que surge para-saber, para conhecer; mostra-se-nos como um 
grito (<<Mar que refectas I do teu ventre I un grito I meu I que non conezo I nen sei se vive») 
que conducirá ao siléncio (<<ao silencio I despois do grito») um silêncio onde seja possível 
que autor e leitor se encontrem, onde seja possível reunir a voz de quem canta frente ao 
mar e a voz de quem desde algum ponto desconhecido desse mar da vida está à procura 
do silêncio . 
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